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SUMÁRIO:
ou, a visão do todo

� Objetivos: Refletir e gerar compromissos
� O contexto atual (leitura de mundo)

A lógica da organização que temoso A lógica da organização que temos

� A organização necessária
o CONAE/SNAE: a nova lógica
o Sistemas Conselhos e Planos

� Desafios dos Conselhos de Educação 



A organização que temos

� G. Freire: a riqueza da diversidade muitos 
Brasis e, ao mesmo tempo, a forte 
consciência da unidadeconsciência da unidade

� Pioneiros: Unidade na multiplicidade
� Unidade: Diretrizes nacionais
� Multiplicidade: Regime federativo

o Sistemas de ensino 
o Democratização/descentralização



O contexto atual

� Raízes históricas:
o Estado antes da nação:

o Instituinte normativo dedutivoo Instituinte normativo dedutivo
o Crença na eficácia da norma para gerar valores
o Concepção elitista (iluminados das cortes) 

o Concepção patrimonialista de Estado
o Verticalização centralizadora (Castells)
o Ação não sistêmica – Brasil real e oficial

� A mudança de lógica (Einstein)



CONAE: construindo o SNAE

� O que temos: 
o O que temos: CF, LDB, PNE, FUNDEB, CNE

Do que tratamos: Construindo o SNAE� Do que tratamos: Construindo o SNAE
o Da articulação dos atuais sistemas (em rede)
o Regime de colaboração – regulamentação
o O PNE como estratégia da articulação

� Do que não tratamos
o De novo ente (piramidal)
o Da hierarquização dos atuais sistemas



Desafios da nova lógica
(para os conselhos)

� CONAE: a nova lógica democrática
o Novas práticas: Nacionalidade instituinte 
o A visão sistêmica (do todo nacional)
o Políticas públicas de Estado (orgânico)
o A superação do patrimonialismo: (donos ...)
o A superação da verticalidade
o A participação instituinte: 

o Desapego – visão de Estado
o peneirar o personalismo



Desafios da nova lógica
(para os conselhos)

� O Regime de Colaboração
o Descentralização democrática
o Organização (articulação) em redeo Organização (articulação) em rede
o Papeis próprios dos atuais sistemas
o Responsabilidades nacionais compartilhadas

� A regulamentação: natureza da norma 
o Lei: princípios e diretrizes gerais nacionais
o Regulamentos: processos do fazer local
o A não transferência da solução à norma
o A não segmentação legal



Desafios da nova lógica
(para os conselhos)

� A organização do sistema municipal:
o Afirmação da autonomia, do poder local 

Organização do todo (para além da rede p.)o Organização do todo (para além da rede p.)
o Competências normativas próprias

� A lei municipal 
� O papel normativo do conselho



Desafios da nova lógica
(para os conselhos)

� O Plano Municipal de Educação
o Definição do projeto de educação

Instrumento de gestão do sistemao Instrumento de gestão do sistema

� Conexões necessárias:
o PNE, PDE, PEEs, PMEs (aguardar novo PNE)

� Processos de construção
� Acompanhamento e avaliação



Desafios da nova lógica
(para os conselhos)

� A gestão democrática
o Descentralização e democratização

Cidadania e exercício de poder localo Cidadania e exercício de poder local

� Papéis principais do Conselho
o Papel normativo e consultivo do sistema
o Mediação governo/sociedade
o Mobilização e controle social
o Acompanhamento dos Planos


